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Valorização energética da biomassa florestal e resíduos agro-industriais

Projeto ABC CIRAD-IBAMA, 2004-2007, com o apoio da Embaixada da França no Brasil, dos fundos europeus (EIE), o Fundo de Cooperação Regional da região Guiana, e em colaboração com a UFPA e a UnB (Brasil), a UNAS (Peru) e o INIAP (Equador).
Patrick Rousset (Cirad, lotado no laboratório de produtos florestais do IBAMA), 

Waldir Quirino (IBAMA/LPF)

Contexto

O uso de biomassa para produção de energia, produtos ou materiais é uma escolha tecnológica antiga, que foi progressivamente substituída pela carboquímica e petroquímica durante o século XX. O aumento do preço do petróleo traz inteiramente de volta a questão das vias alternativas para a petroquímica. Durante muito tempo, os peritos determinavam que o barril de 70 US$ era o limite inferior para a viabilidade econômica da implantação de cadeias produtivas alternativas, limiar que foi ultrapassado em 2006. Assim sendo, neste contexto, a biomassa não é mais considerada apenas como uma via alternativa suscetível de permitir um acesso à energia em condições específicas (isolamento ou produção integrada no âmbito de dados sítios industriais) e sim como fonte de maior importância para o abastecimento, um desafio em escala planetária. A biomassa de vocação energética tem de ser claramente examinada enquanto cadeia produtiva contribuinte e não mais via alternativa. 

O Brasil se situa na vanguarda da utilização de fontes de energia renovável. Hoje, a parte de energia primária obtida a partir de tais energias é estimada em 46%. Atualmente, o Brasil explorou a maior parte de seu potencial hidrelétrico e seu desenvolvimento futuro em sítios menos favoráveis só poderá aumentar os custos, podendo desencadear problemas ecológicos. Levando em conta a preocupação internacional sobre emissões de gases de efeito estufa, a nação se interessa atualmente pelo fortalecimento do uso de biomassa para produção de energia. A biomassa -no sentido amplo da palavra (agricultura e silvicultura), consiedaradas suas condições climáticas tropicais e a extensão do país (8,54 milhões de km2), constitui um dos recursos energéticos principais do país, com um potencial estimado em 13,5 milhões de kW, isto é, mais do que a atual capacidade da maior central hidráulica do país (central de Itaipu: 12,6 milhões de kW). Resulta que a biomassa exerce um papel cada vez mais importante para a independência energética do pais. 

Em 2004, para evidenciar o potencial da Biomassa como Cadeia Produtiva Alternativa, CIRAD e IBAMA iniciaram uma parceria sobre Valorização Energética da Biomassa. Distinguem-se duas abordagens que implementam procedimentos específicos, suscetíveis todavia de interpenetração: biocombustíveis e termoquímica. 

Principais atividades e resultados

Em 2004, a Agência Brasileira de Cooperação (ABC) e Embaixada da França deram seu acordo para implementar uma parceria científica entre o Laboratório de Produtos Florestais (LPF) do IBAMA e a Unidade de Pesquisa Biomassa-Energia do CIRAD. As atividades lançadas envolvem o ensino e orientação de estudantes, montagem de projeto de pesquisa, criação de redes científicas e desenvolvimento de novas técnicas de laboratório. A biomassa é o fio condutor de todas estas atividades.

Um dos eixos do projeto consiste em definir novas normas de qualidade para a produção de carvão de madeira utilizado em alto forno. Tomando-se por base o projeto europeu ULCOS, foram estabelecidos contatos com os principais produtores de aço do Brasil (V&M, Acesita, Belgo Minas, Plantar,...), de forma a identificar uma estratégia de pesquisa comum sobre as tecnologias a implantar. Assim, foi realizado um primeiro estudo sobre as tecnologias de carbonização com baixo impacto ambiental, em 2005/2006. Trabalhos recentes mostraram que a utilização da pressão no procedimento de carbonização poderia aumentar de forma significativa os rendimentos maciços; um procedimento similar foi desenvolvido nos laboratórios do IBAMA, para testá-lo em diferentes essências nativas do Brasil. O objetivo era de comparar esta tecnologia com as técnicas tradicionais e avaliar seu benefício ambiental. Os resultados são encorajadores, tanto para o desenvolvimento e domínio de novos procedimentos de produção de vetores energéticos sólidos, limpos e sustentáveis, quanto para a redução dos gases de efeito estufa. Em 2007, estes trabalhos devem originar a realização de uma oficina internacional, organizada pelo CIRAD, que agrupa os principais siderúrgicos do Brasil.

Um outro eixo de trabalho é a valorização da biomassa, de que os paises tropicais e Brasil, em particular, costumam ser amplamente dotados (lixos agro-industriais, plantações energéticas, etc.), para a produção de calor e eletricidade. Foram criadas diversas "plataformas" técnicas de formação, demonstração e elaboração, no âmbito do projeto europeu Bepinet (linha orçamentária "Energia Inteligente para a Europa"). Estas plataformas são de vocação regional e estão situadas no Brasil (com o apoio do IBAMA e UFPA), Equador (INIAP) e Peru (UNAS), o que permite criar uma rede temática sobre as bioenergias. Esta rede sulamericana tem vínculo com uma rede análoga instalada na África, o que leva a fortalecer a cooperação Sul-Sul entre Brasil e África. Em junho de 2006, com o apoio do FCR Guiana, a rede Bepinet organizou uma viagem de estudos na Amazônia para industriais da África e Guiana, cuja temática era a experiência brasileira em termos de co-geração. Um evento "resposta" na África está em fase de preparação para 2007, destinando-se a industriais brasileiros. 

Paralelamente, as diversas missões conduzidas em 2005 e 2006 na América Latina mostraram uma grande demanda pelo desenvolvimento de tecnologias voltadas para a produção de eletricidade em variedades de potência compreendidas entre 50 e 5000 kW, também há demanda pelo desenvolvimento de biocombustíveis. Quanto a este último ponto, o CIRAD coordenou um trabalho de caracterização "energética" de diversas plantas oleaginosas. Sob solicitação da ADEME e em parceria com a EMBRAPA, estes trabalhos darão origem à publicação de um manual técnico sobre o uso de óleos vegetais para a produção de eletricidade. 

Em todos estes projetos, o envolvimento na formação universitária da UnB (animação de cursos e orientação de estudantes engenheiros e mestrandos) é uma constante. Assim, numerosos estudantes brasileiros foram formados e se encontram hoje envolvidos, com o CIRAD, em projetos internacionais. Agora, um dos objetivos do projeto consiste em ampliar esta formação universitária para a escala regional, somando novas disciplinas ligadas à Biomassa-Energia ao contexto de mestrados da UFPA (Belém), INIAP (Equador) e UNAS (Peru).

Perspectivas:

Durante os próximos anos, a parceria IBAMA-CIRAD estará posicionada no centro de uma rede ampliada a outras estruturas públicas e privadas da América Latina, tomando por base os resultados e propostas do projeto europeu Bepinet. Esta ampliação deverá também contar com outros financiamentos nacionais ou internacionais. Assim, os laços entre o Fundo Francês para o Meio ambiente Mundial (FFEM), Programa das Nações Unidas para o Meio ambiente (PNUE) e Organização Internacional das Florestas Tropicais (ITTO) foram estreitados para defender estas atividades. A questão das bioenergias é também um eixo prioritário do 7º PCRDT (2007-2013) da União Européia. Empresas privadas importantes que atuam na esfera internacional já contribuem com seu apoio para projetos que envolvem o CIRAD, como por exemplo Total (balanço e prospective ressource), Arcelor e Vallourec (abastecimento energético dos sítios siderúrgicos em ambiente tropical).

Conclusões:
Os sistemas bioenergéticos, bioprodutos e biomateriais são complexos e requerem abordagens interdisciplinares e intersetoriais. As atividades de P&D devem ser organizadas de forma a favorecer as sinergias e colaborações entre as disciplinas envolvidas. É indispensável colocar em rede os atores públicos e privados da pesquisa no plano nacional, bem como internacional, no Norte e no Sul. O CIRAD pode garantir um papel de interface, dando atenção (e, se possível, participando) dos trabalhos de pesquisa conduzidos nos paises industrializados e emergentes, estimulando os intercâmbios e transferências entre estes atores, que se destinam aos atores dos demais paises do Sul, por meio das redes que instiga.
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Figura 1: Localização das plataformas técnicas "Bepinet" no Brasil, Equador e Peru.
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Foto: Preparação da madeira antes da trituração e alimentação da caldeira. No segundo plano, central térmica de Bk-energia, de potência 10Mwe (Itacoatiara).
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